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RESUMO 

Libidibia ferrea , pertence à familia Fabaceae, conhecida popularmente como jucá, nativa da 
Mata Atlântica. Suas propriedades medicinais compreendem tratamento de feridas, contusões, 
antidiarréicos, anticatarrais e cicatrizantes. Os estudos sobre a fenologia oferecem meios de 
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conhecimento para o entendimento sobre seu ciclo. O objetivo deste estudo foi de avaliar o 
período de frutificação e floração do jucá, e sua interação com os fatores ambientais, neste caso, 
a precipitação pluviométrica, com intuito de identificar a época mais indicada para a coleta e 
utilização das folhas. Para as observações fenológicas foram selecionados 7 indivíduos de jucá. 
As avaliações foram realizadas diariamente, pela manhã durante o período de janeiro de 2014 
a dezembro de 2015. As maiores médias de número de dias de floração ocorreram nos meses 
de abril, maio e junho, respetivamente, 11, 10 e 13 dias, coincidindo com o período chuvoso. 
Não houve floração nos meses de março, agosto, setembro, outubro e novembro. Quanto á 
frutificação a maior média de números de dias ocorreu no mês de agosto com 19 dias 
coincidindo com o período de menor precipitação pluviométrica. As menores médias de número 
de dias de frutificação foram registradas nos meses de janeiro e abril com 1 dia. Os meses 
indicados para coleta e uso das folhas são os que apresentaram, as menores médias de dias das 
fenofases.  
 
PALAVRAS–CHAVE: fenologia, coleta, precipitação 

 
 
ABSTRACT 

Libidibia ferrea, belongs to the Fabaceae family, popularly known as jucá, native to the 
Atlantic Forest. Its medicinal properties comprise treatment of wounds, bruises, 
antidiarrheals, anticatarrais and healing. Studies on the phenology offer knowledge means 
for the understanding of its cycle. The aim of this study was to evaluate the period of 
fruiting and flowering jucá, and their interaction with environmental factors, in this case, 
precipitation, in order to identify the most appropriate time for the collection and use of 
the leaves. For phenological observations were selected seven individuals jucá. 
Evaluations were performed daily, in the morning during the period January 2014 to 
December 2015. The highest average flowering day number occurred in April, May and 
June, respectively, 11, 10 and 13 days, coinciding with the rainy season. There were 
flowering in March, August, September, October and November. As for the fructification 
the highest average number of days occurred in August with 19 days coinciding with the 
period of lowest rainfall. The lowest average number of days of fruiting were recorded in 
January and April to 1 day. The months indicated for collection and use of the leaves are 
the ones showing the lowest average days of phenophases. 

 

KEY WORDS: phenology, collection , precipitation 

 

INTRODUÇÃO 

 Libidibia ferrea  (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz var. ferrea (=  Caesalpinia ferrea Mart. 

ex Tul.), mais conhecida popularmente com os nomes “jucá” ou “pau-ferro”, é nativa da Mata 

Atlântica, encontrando-se na região Nordeste ao Sudeste do Brasil, nas encostas das florestas 
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pluviais de encosta Atlântica (SANTANA). Pertence a uma das maiores famílias botânica, as 

Fabaceae é uma das mais importantes grupos de plantas entre as fanerógamas (SILVA & 

SOUZA, 2002).  O porte de árvore de Jucá pode variar entre 5m a 10m, com 10 a 30cm de 

diâmetro, tendo um revestimento por casca com ritidoma escamoso e em placas finas e lisas, 

seus ramos são poucos lenticelados (MAIA, 2004; IBF, 2014). Sua copa consiste em baixa e 

densa, com folhas alternas e espiraladas, tendo a face adaxial coloração verde escuro e a face 

abaxial com coloração verde claro, as flores são pequenas e amarelas e seus frutos são legume 

(vagem), indeiscente, muito duro, com coloração marrom, apresentando poucas sementes 

marrons por fruto (MAIA, 2004; IBF, 2014).  

As propriedades medicinais da libidibia ferrea  são diversas, dentre as atividades 

medicinais tem-se tratamento de feridas, contusões, combate a asma e a tosse crônica com o 

uso da entrecasca (BRAGA, 1976 apud. CAVALHEIRO, et al., 2009). Já os frutos são 

antidiarréicos, anticatarrais e cicatrizantes e as raízes são antitérmicas (MAIA, 2004). Seu 

extrato puro e aquoso tem efeito contra úlceras gástricas conforme Bacchi e Sertie (1988), e 

também possui atividades antiinflamatória e analgésica de acordo com Thomas et al. (1988). 

Além da caracterização das atividades cardiotônica, antimicrobiana, analgésica 

eantiinflamatória (Carvalho et al., 1996), antihistamínica, antialérgica, anticoagulante e 

hepatotóxica (Di Stasi et al.,2002).  

Assim os estudos sobre a fenologia consistem em examinar as mudanças exteriores como 

a morfologia e as transformações que estão relacionadas ao desenvolvimento ao longo de suas 

diferentes fases como florescimento e frutificação (GASCHO, 1983). Com todas as 

informações do ciclo da planta é possível aplicar em diferentes campos de atuação, que oferece 

subsídio para determinação em coletas de sementes e a disponibilidade de frutos, dessa forma, 

a quantidade e a qualidade da dispersão das sementes serão influenciadas diretamente 

(MARIOT et al., 2003). Sendo assim, o objetivo deste estudo foi de avaliar o período de 

floração e frutificação do jucá, e sua interação com a precipitação pluviométrica, com intuito 

de identificar a época mais indicada para a coleta e utilização das folhas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  
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A realização do trabalho ocorreu na coleção do horto de plantas medicinais da Embrapa 

Amazônia Oriental situada no município de Belém-PA, localizado a 1° 27´ 21´´ S de latitude e 

48° 30´14´´ W de longitude, com altitude de 10 m e temperatura média anual de 30°C.  

Para as observações fenológicas foram selecionados 7 indivíduos de jucá (Libidibia férrea 

Mart. ex Tul). As avaliações foram realizadas diariamente pela manhã durante o período de 

janeiro de 2014 a dezembro de 2015. Foram coletados parâmetros agronômicos específicos, 

frutificação e floração do jucá. Todos os dados coletados foram anotados em fichas de campo 

e tabulados em planilhas do Excel. Após as avaliações foram construídos gráficos para as 

espécies em cada fenofase, demonstrando as médias de dias de floração e frutificação. Os 

valores de precipitação pluviométrica foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), utilizando-se a média acumulada mensal para o período estudado.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Ocorreu floração em onze meses do ano e frutificação em dez meses. As maiores médias 

de números de dias de floração ocorreram nos meses de abril, maio e junho, respetivamente, 

11,0; 10,0 e 13,5 coincidindo com o período chuvoso e as menores médias ocorreram nos meses 

de janeiro e fevereiro, respectivamente 3 e 4 dias. Não houve floração nos meses de março, 

agosto, setembro, outubro e novembro. Quanto á frutificação as maiores médias de número de 

dias foram registradas nos meses de fevereiro, março, agosto e setembro, respectivamente com 

10, 12, 19 e 10 dias e as menores médias nos meses de janeiro e abril com 1 dia. Não houve 

registro de frutificação no mês de maio. Os meses com maiores médias de frutificação 

coincidiram com o período de menor precipitação pluviométrica, tendo sido registrado entre os 

meses de agosto a novembro. Os frutos do jucá tendem a permanecer por maior período na 

planta do que as flores, consequentemente, aumentando um maior número de dias de 

frutificação fato observado no mês de agosto. 

 Segundo os estudos do Amorim et al (2009), a floração do jucá é  influenciada pelo 

período chuvoso fato observado nesse trabalho. Lancher (2006) relata que as fenofases de uma 

espécie podem variar conforme as condições climáticas do ambiente. Nesse trabalho foi 

observado que a precipitação pluviométrica influenciou essas fenofases. 
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 A coleta de folhas para uso medicinal deve ser realizada preferencialmente em ramos 

que não estejam na fase fértil segundo Lameira e Pinto (2008), devido que nessa fase as 

substâncias ativas do vegetal podem estar em maiores quantidades nas flores e frutos o que 

prejudicaria a coleta de folhas. Entretanto, essa fase é recomendada para a coleta de sementes 

visando á propagação da espécie.  

 

Figura 1 - Média do número de dias de floração e frutificação do jucá Libidibia ferrea  (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz 

var. férrea  e precipitação pluviométrica no período de janeiro de 2014 a dezembro de 2015. 

CONCLUSÃO 

 A libidibia ferrea tem sua floração e frutificação influenciada pela precipitação 

pluviométrica. O período mais indicado para coleta e uso das folhas são os meses em que 

ocorrem os menores números de dias das fenofases.  
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RESUMO 

Evolvulus glomeratus Nees & C. Mart., pertence a  família Convolvulaceae. Originária da 
América do Sul. No Brasil sua ocorrência é presente em todas as regiões e com diversos nomes 
populares como o melhoral, tendo propriedades medicinais como antitérmico, dores corporais. 
O estudo sobre a fenologia oferece informações que podem ser aplicadas para o uso e coleta de 
material vegetal. O objetivo do estudo foi de avaliar o período reprodutivo do melhoral, 
correlacionando com a precipitação pluviométrica, visando identificar a época mais adequada 
para a coleta e uso das folhas da espécie. Os valores de precipitação pluviométrica foram 
fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), utilizando-se a média acumulada 
mensal para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2015. Para as observações fenológicas 
foram selecionados 7 indivíduos de mehoral. Os meses de outubro e novembro apresentaram 

as maiores médias de dias de floração, respectivamente, com 20 e 16 dias, coincidindo com as 

menores precipitações pluviométricas. No mês de setembro foi registrada a menor média de 

floração com 1 dia. Não ocorreu frutificação para o período estudado. O melhoral apresentou 

fenofases influenciadas pela precipitação pluviométrica. 

 
PALAVRAS–CHAVE: fenologia, precipitação, floração, frutificação 

 


